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Visão Missão

EnsinoEnsino

PesquisaPesquisa

ExtensãoExtensão

Ser reconhecida como 
uma universidade de 

excelência

Produzir e socializar 
conhecimentos por meio 

do

Na atividade de 

Na divulgação de 

Na Gestão Criativa de
Projetos Sociais 

Estabelecendo parcerias 
solidárias com a 

comunidade local e global

Visando à formação do cidadão crítico e ético



Aprimorar a qualidade da Pesquisa e Pós Graduação
(captação recursos, parcerias, produção científica, etc.)

Aprimorar a qualidade da Extensão
(parcerias, novos cursos e eventos, consolidar os projetos,
etc.)

Ampliar as ações culturais
(consolidar a Arte e Cultura, parcerias, captação de
recursos, etc.)

QUAIS SÃO OS NOSSOS
DESAFIOS?



Políticas / Ações Institucionais

Relevante Produção Científica em diversas áreas do
Conhecimento

PESQUISA
UNIVALI

100 grupos de 
pesquisa/CNPq

Projetos: 

Docentes x Bolsistas 
IC x PG

9 Mestrados 

6 Doutorados



Projetos de Pesquisa
2014
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PROJETOS EM 
DESTAQUE

CNPq
FINEP

FAPESC
Empresas



FAP: Fundo de Apoio a Pesquisa
(Participação a eventos, custeio projetos, bolsas de IC, etc .);

Bolsa de apoio a titulação docente
(Desconto mensalidades cursos internos e apoio com CH (6 a
15 horas) cursos externos + ajuda de custo);

Concessão de carga horária docente

MECANISMOS DE APOIO
AO CORPO DOCENTE



O que é 

Produção 

Científica?



Os critérios para se definir o que é de fato “produção científica” nem sempre são
muito definidos. Considerar produção científica como “tudo o que é publicado” é
uma atitude reducionista e questionável, mas, por vezes, necessária (Kunsch,
1992).

Produção científica é a forma pela qual a universidade ou instituição de pesquisa
se faz presente no saber-fazer-poder ciência; é a base para o desenvolvimento e
a superação de dependência entre países e entre regiões de um mesmo país; é o
veículo para a melhoria da qualidade de vida dos habitantes de um país; é a
forma de se fazer presente não só hoje, mas também amanhã. (...) Este rol pode ir
longe, mas, seja qual for o ângulo que se tome por referência, é inegável o papel
da ciência na vida das pessoas, das instituições e dos países. Pode-se afirmar que
alguma produção científica está ligada à maioria, quase totalidade das coisas, dos
eventos, dos lugares com que as pessoas se envolvem no cotidiano (Witter,
1997).



A produção científica, gerada no meio acadêmico, 
incluindo quaisquer  áreas do conhecimento, tem de ter 

um compromisso social, ser conhecida e útil para a 
comunidade acadêmica e a sociedade em geral.

A produção científica, dentre as várias atividades universitárias, é
uma das que merece notável destaque, pois é através dela que o
conhecimento produzido na universidade é difundido e
democratizado até à comunidade/sociedade e desta forma
informações e/ou alternativas para a solução de seus problemas e
para o seu desenvolvimento integrado e sustentável. É, também, o
espelho do desempenho docente e discente, nas atividades
indissociáveis de ensino, pesquisa e extensão, traduzindo o esforço
institucional de produção própria.



“É importante publicar, por muitas razões. A mais importante é que,
quando você publica, descobre a importância que a pesquisa
representa. É preciso cuidado, pois ao escrever, você encontra várias
lacunas. Não são erros, mas você vê que está faltando conexão. O
processo normal é começar a escrever e, então, voltar para o
experimento”.

Kurt Wüthrich- Prêmio Nobel de 
Química de 2002 ( O Estado de São 

Paulo, 16/08/2011)



A produção Científica abrange:

� Artigos publicados em Revistas Científicas de cunho nacional e 
internacional;

� Artigos publicados em jornais científicos de cunho nacional e internacional;

� Artigos publicados, com conteúdo científico, em jornais de grande circulação 
do país;

� Capítulos de lívros publicados em coletâneas;

� Resumos em Anais de Congressos Nacionais e Internacionais;

� Trabalhos completos publicados em revistas nacionais e internacionais;



� Palestras, conferências, mesas redondas e cursos de conteúdo científico 
proferidos (âmbito nacional ou internacional) – aqui valem as 
participações como titular e como integrante de equipe.

� Bolsas obtidas (com o respectivo projeto e o orientador);

� Monitorias realizadas (disciplinas, períodos, orientador);

� Estágios não curriculares realizados;

� Participação em semanas e jornadas científicas.



O que é um 

artigo 

científico?



Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas,
“Artigo científico é parte de uma publicação com
autoria declarada, que apresenta e discute ideias,
métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas
áreas do conhecimento” (NBR 6022, 2003, p.2).

Original

Revisão

Resulta de pesquisa científica, apresentando dados
originais de descobertas com relação a aspectos
experimentais ou observacionais de característica
social, médica, etc. Inclui análise descritiva e/ou
inferências de dados próprios. Podem ser: artigos
(papers), comunicações ou notas prévias (short
communications)

Síntese crítica de conhecimentos disponíveis sobre
determinado tema, mediante a análise e interpretação de
bibliografia pertinente, que discuta os limites e alcances
metodológicos, permitindo indicar perspectivas de
continuidade de estudos naquela linha de pesquisa. São
trabalhos que têm por objetivo resumir, analisar, avaliar ou
sintetizar trabalhos de investigação já publicados.







Socialização do 
conhecimento

Demonstração de 
competência técnico-

científica

Contribuição para o 
desenvolvimento de uma 

determinada área

Revisão / correção / 
atualização de paradigmas 

técnico-científicos

Periódicos por área Fascículos 
temáticos

Retratação Contestação



O Brasil passou de 2.215 publicações em 1982 para mais de 50.000 publicações 
em 2014. Atualmente, o país é responsável por cerca de 60% da produção 

científica da América Latina e aproximadamente 3% da mundial.

O país ocupa a 13ª. Posição no ranking mundial e ultrapassou vários países que, até 
pouco tempo atrás, estavam muito a frente, como a Suíça e a Suécia.

Em 2011, o Brasil caiu de 31º. para 40º. lugar no ranking de citações. Tal 
decréscimo é atribuído a vários fatores, especialmente, ao efeito “salame”, 
culminando com a publicação de artigos com menor densidade científica, 

Há, também, a barreira encontrada por muito pesquisadores brasileiros em relação à 
língua, preferindo publicar seus artigos em veículos locais de difícil acesso, 
ocasionando menor visibilidade e menor número de citações.



Dados recentes (Guimarães e Almeida, 2014) indicam que a produção
científica nacional é viabilizada pelos cerca de 28 mil grupos de
pesquisa, com aproximadamente 129 mil pesquisadores trabalhando
em 452 instituições.



Produção Científica X Ética



Falta de Ética de 
Editores/Editoras/Autores

Está Colocando Instrumento de Avaliação 
da Qualidade em Risco



~0,4

~3,5

0,67 2012

-Excesso auto-citações

-Sem auto-citações: ~0,5

-3 anos suspensa do sistema







Ghostwriting



1-5 citações/ano; 2010: 220
(2 Journals de Editora BIOLIFE)



Um dos motivos de ser recusado: NENHUMA citação 
de artigos desta Revista



03/07/2013 - 03h05 
Quatro revistas brasileiras são suspensas 

de índice internacional 

GIULIANA MIRANDA
FOLHA DE SÃO PAULO

Quatro periódicos brasileiros da área médica foram suspensos do JCR (Journal Citation Reports)
da Thomson Reuters, um dos principais índices que medem o fator de impacto das revistas científicas
(número de citações dos artigos publicados), por irregularidade em suas citações.

Os afetados foram a revista "Clinics", da Faculdade de Medicina da USP, o "Jornal Brasileiro Pneumologia", a
"Revista da Associação Médica Brasileira" e a "Acta Ortopédica Brasileira".
Eles fazem parte de um total de 67 publicações suspensas.

Um dos mais populares modos de medir o trabalho científico, o fator de impacto é a
média de citação por artigo que um periódico tem em um intervalo de tempo.
Apesar das críticas ao modelo, é comum associar o fator de impacto ao prestígio da revista.

A Thomson Reuters, que organiza a lista do JCR, diz que as revistas brasileiras
usaram um truque conhecido como "stacking" para inflar o fator de impacto.
A prática é uma espécie de citação cruzada. Uma revista A cita a revista B,
enquanto a B cita a revista A. Assim, a média de citações é inflada.





A Produção Científica no País e no Mundo





A multiplicação da produção científica
Entre 1970 e 2010, a produção
de artigos científicos no Brasil

deu um grande salto

56% da 
produção da 

América Latina

13ª. Posição 
Ranking

~3% Produção 
Mundial

8% ao ano

Fonte: FAPESP



60% de todos os artigos
científicos se originaram em
apenas sete universidades,
sendo que quatro delas estão
no estado de São Paulo.
Também há uma falta de
homogeneidade nos campos
das diferentes disciplinas.

Fonte: FAPESP
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Fonte: Folha de São Paulo - 22/04/2013
Scimago (SCOPUS)

- ba ixo  
impacto

-Pulverização 
(sa lame)



Uma 
boa 

ideia!





Hierarquizar as ideias por 
importância, complexidade...

Planejar vários artigos – cada um 
sobre uma das ideias

Fundir várias ideias em uma só –
consistente sem ser muito genérica





Clareza quanto 
à ideia

Resultados finais ou 
parciais da pesquisa

OS 10 MANDAMENTOS 
DA PRODUÇÃO DE 

ARTIGOS CIENTÍFICOS



(1) Faça um roteiro:

Antes de escrever, elabore um roteiro: tenha uma ideia clara do que você quer
demonstrar, confirmar/desmentir, ilustrar, exemplificar, testar, comparar, recomendar etc.
O começo, o meio e o fim do artigo devem estar claros para você antes de ele começar a
ser escrito. Lembre-se: qualquer autor passa muito mais tempo revendo/reescrevendo
(quase sempre mais de uma vez) os diferentes trechos de um texto, do que os
escrevendo. Por isso, o roteiro ajuda a compor a primeira versão que, em seguida, será
objeto de várias revisões. Não é por acaso que vigora a máxima de que o ofício de
pesquisador requer 10% de inspiração e 90% de transpiração.

(2) Fórmula “SVP”:

Valorize a fórmula consagrada de escrita chamada SVP – “sujeito, verbo e predicado”.
Escreva “O conselho discutiu a regra”. Não escreva “A regra foi discutida pelo conselho”
ou “Foi discutida pelo conselho a regra”. Usar esta fórmula simples de escrita ajuda a
tornar o texto claro e preciso, encurta as suas sentenças e diminui a possibilidade de
cometer erros de concordância, entre outros.

“De que vale ter bons ventos 
quando  o navegador não sabe 

onde quer chegar?”
Amyr Klink



(3) Não especule:

Evite generalidades, mas abuse dos dados. Generalidades são boas para conversa de
mesa de bar. Cada afirmação do seu artigo deve ser capaz de ser respaldada por dados,
achados e interpretações encontrados em artigos e textos de outros autores ou na sua
própria pesquisa. Não importa tanto o que – ou quem – você usa para respaldar as suas
afirmações, nem que você respalde explicitamente cada afirmação, mas elas têm que ter
respaldo.

(4) Cuidado com os “achismos”:

“Eu acho”, “eu prefiro”, “o melhor é”, “deve ser”, “tem que ser”, “todo mundo sabe que”,
“sempre foi assim”, “a tendência natural é” – nada disso dá respaldo a argumentos
usados em textos científicos. Essas expressões indicam manifestações de normatividade,
de opção pessoal ou de preferência. Evite!!!



(5) Trabalhe suas premissas:

Seja lógico: após o A, vem o B, e não o C ou o D. Releia as suas afirmações e conclusões:
veja se elas têm mesmo respaldo empírico e se decorrem logicamente da sua
argumentação. É muito comum o uso de expressões como “dessa maneira”, “portanto”,
“segue-se que”, “assim”, “conclui-se que” etc., sem que de fato haja relação lógica entre
as conclusões e as frases que a precedem. Exemplo:
A: “O céu amanheceu sem nuvens.” B: “Sem nuvens não há chuva.” C: “Portanto, não
choverá nas próximas semanas.” A está certo; B está certo; C pode até estar certo, mas
não decorre de A nem de B. C é uma afirmação ou conclusão que não decorre
rigorosamente das afirmações anteriores. Rigorosamente, C é uma suposição, mais do
que uma conclusão.

(6) Evite sentenças longas:

Mantenha as suas sentenças curtas. Para isso, a solução é simples: abuse dos pontos
finais, pois eles são gratuitos, não estão ameaçados de extinção e organizam o seu texto.
Sentenças longas exigem o uso excessivo de recursos como vírgulas, dois pontos, pontos
e virgulas, travessões, parênteses etc. Eles são também gratuitos e abundantes, mas
quando usados a granel não facilitam a leitura do seu texto. Sentenças longas devem ficar
para os que têm um bom domínio da língua, como os detentores do prêmio Nobel (José
Saramago) ou mestres da literatura (Machado de Assis). Mas, cuidado com Guimarães
Rosa: o uso recorrente de neologismos funciona muito melhor na literatura do que em
textos científicos.



(7) Leia muito:

Reserve tempo para sempre ler literatura (romances, contos, novelas, narrativas, poesias
etc.), mesmo quando estiver redigindo a sua tese ou dissertação. Ler bons textos é
fundamental para aprender a escrever. Procure textos que se relacionem com as suas
deficiências de escrita. Por exemplo, os prolixos devem ler João Cabral de Melo Neto, e os
muito secos podem escolher Vinicius de Moraes.

(8) Não seja preguiçoso:

Não use apud quando puder se referir diretamente a um autor/texto, pois este é um
recurso excepcional. Leia e cite sempre o autor e o texto originais, a não ser que seja um
texto antiquíssimo que existe apenas na Biblioteca Nacional de Paris ou que esteja escrito
apenas em chinês, arcaico ou em aramaico.



(10) Não deixe de publicar:

Regra de ouro para publicar artigos:

“Quem não pesquisa, não escreve; quem não escreve, não submete; quem não submete,
não é aceito; quem não é aceito, nunca será publicado; quem não é publicado permanece
anônimo, e de nada vale um cientista ou intelectual anônimo.”

(9) Utilize citações com boa credibilidade:

Busque sempre usar como fontes os autores mais reconhecidos, as maiores autoridades
no assunto. Não se limite a ler e a citar os autores e textos usados pelos seus professores
prediletos. Aprenda a usar ferramentas que lhe permitam identificar os autores mais
importantes em cada área de saber, inclusive aqueles com quem você não
necessariamente concorda. No entanto, os autores não devem ser usados ou citados
apenas porque são reconhecidos, mas sim porque são bons e pertinentes à construção
de seu texto. Vale lembrar que, além das citações clássicas, deve-se privilegiar as citações
recentes!









Mais Algumas Constatações...



� Cuidado com as traduções



� Acompanhe o quanto seus artigos são vistos ou citados





� Faça uso das bases de dados disponíveis

































http://www.univali.br/periodicos

















� Analise o periódico escolhido, segundo os indicadores de desempenho



Fator de Impacto

O Fator de Impacto anual de um periódico é calculado dividindo o número de citações no
ano corrente pelo número de artigos publicados naquele periódico durante os dois anos
anteriores.

QUALIS - CAPES

Qualis-Periódicos
Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da
qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação. Como resultado,
disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos programas de pós-
graduação para a divulgação da sua produção.

A classificação de periódicos é realizada pelas áreas de avaliação e passa por processo
anual de atualização. Esses veículos são enquadrados em estratos indicativos da
qualidade - A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C - com peso zero.

ANO Número de artigos citados Artigos publicados

2012 71 100

2013 87 110

2014 128 108

Exemplo do cálculo de fator de impacto para o ano de 2014 para um periódico fictício:
Fator de Impacto (2014)= (128) ÷ (100 + 110)= 0,609



Estratos Fator de impacto JCR (j)

A1 j ≥ 3,809

A2 3,808 > j ≥ 2,856

B1 2,855 > j ≥ 1,699

B2 1,698 > j ≥ 0,688

B3 0,687 > j ≥ 0,018

B4 0,017 > j ≥ 0,00

B5 Indexadas no SciELO, PubMed/Medline, International Pharmaceutical 
Abstracts, LILACS e não indexados no ISI/Web of Knowledge/Thomson 
Reuters e Scopus/SCImago/Elsevier

C Não indexadas nas bases de dados indicadas no estrato B5







� Verifique e acompanhe o seu próprio desempenho

Web of Science
Total de trabalhos:48
Total de citações:371
Fator H:12
CORRÊA, R. Data: 08/02/2015

SCOPUS
Total de trabalhos:43
Total de citações:369
CORRÊA, R. Data: 08/02/2015





o índice h é o número de artigos com citações maiores ou iguais a esse
número.

Um pesquisador com h = 5 tem 5 artigos que receberam 5 ou mais citações;
um departamento com h = 45 tem 45 artigos com 45 ou mais citações; e assim
por diante.

O índice h tem problemas para avaliar a produção de cientistas em início de
carreira ou com baixa produção. Uma ilustração de como o índice h não
funciona nestes casos pode ser útil: um pesquisador que publicou 2 artigos,
sendo um deles numa revista obscura que lhe rendeu apenas 1 citação e o
outro como primeiro autor numa revista prestigiosa como a Nature recebendo
238 citações, terá um índice h = 1 pois ele não tem nem 2 artigos com pelo
menos 2 citações.

O índice h



Concluindo...



Constam na Visão e na Missão institucionais a produção e 
disseminação do conhecimento por meio de produção 

científica de qualidade

O meio acadêmico oportuniza a geração de conhecimento 
sistematizado, seja nos Trabalhos ou Programas de Iniciação 

Científica ou em Projetos de Pesquisa

A UNIVALI disponibiliza mecanismos de apoio à geração e ao 
acompanhamento da produção científica, como o FAP 

(financiando projetos), a disponibilização de bases de dados, os 
Portais de Periódicos da UNIVALI e da CAPES, o SAPI, etc.

A socialização da produção científica demanda cuidados 
éticos redobrados



“O único lugar onde o 
sucesso vem antes do 
trabalho é no 
dicionário”
Albert Einstein



Muito Obrigado!!!

Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura
Gerência de Pós-Graduação e Pesquisa
Sala 102, Bloco B3 – Campus I – Itajaí

Fone: 3341-7532
e-mail: pesquisa@univali.br ; roger@univali.br


